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vo concorreo atonito a elles ao alpen

dre, que se chama de Salamão.

|2 E vendo Pedro isto, respondeo ao

povo : Varoens Israelitas, porque dis

to vos marvilhais 1 ou porque para nos

tanto attentais, como se por nossa pro

pria virtude ou santidade a este fizes

semos andar.

13 0 Deosde Abraham, e de Isaac,

e de Jacob, o Deos de nossos pais glo

rificou a seu filho Jesus, ao qual vós

outros entregastes, e perante a face

de Pilatos o negastes, julgando elle

que houvéra de ser solto.

14 Mas vósoutros negastes ao Santo

e ao Justo, e pedistes que hum ho

mem homicida se vos désse.

15 E matastes ao Principe da vida,

ao qual Deos resuscitou dos mortos,

do que nós somos testemunhas.

16 E pela fé em seu nome confirmou

seu nome a este, que vedes e conhe

ceis; e a fé que por elle he, deo a

este esta perfeita saude em presença

de todos vósoutros.

17 E agora, irmãos, eu sei que por

ignorancia o fizestes, como tambem

vossos principes.

18 Mas Deos cumprio assim o que ja

d'antes por boca de todos seus Prophe-

tas havia denunciado, que o Christo

havia de padecer.

19 Arrependei-vos pois, e convertei-

vos, paraque vossos peccados sejão

apagados, quando viérem os tempos

do refrigerio da presença do Senhor.

20 E elle enviar a Jesu-Christo, que

ja d'antes vos foi prégado.

21 Ao qual convém que o ceo rece

ba até os tempos da restauração de

todas as cousas, que Deos falou por

boca de todos seus santos Prophetas,

desde todo seculo.

22 Porque aos Pais disse Moyses:

De vossos irmãos levantará o Senhor

vosso Deos hum Propheta como a

mim, a elle ouvireis, em tudo quanto

vos falar.

23 E será que toda alma que não

ouvir a este Propheta, será desarrai

gada do povo.

24 E tambem todos os Prophetas

desde Samuel, e em diante, todos

quantos tem falado, tambem d'antes

denunciárão estes dias.

25 Vósoutros sois os filhos dos Pm

phetas, e do concerto, que Deos an-

ti atou com nossos Pais, dizendo ^

Abraham; em tua semente eenc

bemditas todas as familias da terra.

26 Resuscitando pois Deos a sen F:

lho Jesus, primeiro a vós o enviai.

para que nisto vos bemdissesse, ck

a cada qual de vósoutros desviasse dl

vossas maldades.

CAPITULO IV.

E ESTANDO elles falando ao pom.

viérão sobre elles os Sacerdotes.

e o Capitão do Templo, e os Sadiic

ceos:

2 Mui enfadados de que ao povo ec

sinassem, e em o nome de Jesus de

nunciassem a resurreição dos morto'

3 E lançárão mão delles, e os pote-

rão em guarda até o dia seguiu'^

porquanto ja era a tarde.

4 E muitos dos que ouvirão a pai"-

ra. crérão : e fez-se o numero dos va

roens quasi até cinco mil.

5 E aconteceo o dia seguinte, q«

seus Principes, e Anciãos, e Escfibai

se ajuntárão em Jerusalem :

6 E Annás, o Summo Pontifice, oCv-

phas, e João, e Alexandre, e toa*

quantos havia da linhagem Pontifica

7 E pondo-os no meio, perguntaria

lhes: com que poder, ou em wj>

nome fizestes isto ?

8 Então Pedro, cheio do Esp"*

Santo, lhes disse : Principes do po™

e vósoutros Anciãos de Israél:

9 Pois que hoje juridicamente de

mandados somos acerca do beneficio

a hum homem enfermo feito, eoreu

haja sido curado: ,

10 Seja-vos notorio a todos, e a toM

o povo de Israel, que em o nome ai

Jesu-Christo, o Nazareno; aqticjl';

que vósoutros crucificastes, ao q^:

Deos resuscitou dos mortos, nettf

está este perante vósoutros sao.

1 1 Este he a pedra que de vóa»Wj

os edificadores foi desprezada, a 1'*

foi feita por cabeça da esquina-

12 E em nenhum outro ha salvaçis-

porque tambem nenhum outm nori-

ha debaixo do ceo, entre os bomeW

dado, em que devemos ser salvt1s-
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t3 Vendo elles entfio a ousadia de

Pedro, e de João, e informados de que

erão homens sem letras e idiotas, ma-

ravilhárão-se : e bem os conhecido.

que havião estado com Jesus.

1-1 E vendo estar com elles ao ho

mem que fora curado, nada tiuhao

que dizer em contrario.

15 E mandando-os sahir fora do Con

selho, conferião entre si ;

16 Dizendo: Que havemos de fazer

a estes homens 1 porque que hum si

nal notorio por elles foi feito, mani

festo he a todos os que habitão em

Jerusalem, e não o podemos negar.

1 7 Mas para que de mais em mais

se não divulgue entre o povo, amea

çêmo-los rigorosamente, que a homem

algtim neste nome mais não falem.

18 E chamando-os, dissérão-lhes,que

totalmente mais não falassem, nem

ensinassem em o nome de Jesus.

19 Porém respondendo Pedro, e Jo

ão, dissé rão-lhes : Julgai vós, se he

justo diante de Deos, ouvir-vos mais

a vós, do que a Deos?

20 Porque não podemos deixar de

falar o que temos visto e ouvido.

2 1 Mas elles ainda mais os ameaçá

rão, nada achando porque os castigar,

e os deixarão ir por causa do povo :

porque todos glorificavão a Deos ácer

ca do que acontecéra.

22 Porque de mais de quarenta an-

nos era o homem, em quem este mi

lagre de saude se fizéra.

23 E soltos elles, viérão aos seus, e

contãrão-iAw tudo quanto os Principes

dos Sacerdotes, e os Anciãos lhes dis

sé rão.

24 E ouvindo elles isto, levantárão

unanimes a voz a Deos, e dissérão :

Senhor, tu es o Deos, que fizeste o ceo,

e a terra, e o mar, e todas as cousas

que nclles ha.

25 Que pela boca de David teu ser

vo disseste : Porque bramão as gen

tes, e os povos pensárão cousas vãs ?

26 Os Reis da terra se levantárão á

huma, e os Principes se ajuntárão em

hum contra o Senhor, e contra seu

Ungido.

27 Porque verdadeiramente contra

teu Santo Filho Jesus, ao qual tu un-

siãte. se ajuntárão assim Herodes, co

mo Poncio Pilatos, com as Gentes e

os povos de Israel.

28 Para fazerem tudo o que tua mão,

e teu conselho ja d'antes tinha deter

minado, que se havia de fazer.

29 Agora pois, ó Senhor, poem os

olhos em suas ameaças, e dá a teus

servos, que com toda ousadia falem

tua palavra.

30 Estendendo tua mão para curas,

e que se fação sinaes, e prodigios pe

lo nome de teu Santo Filho Jesus.

31 E havendo orado, moveo-se o lu

gar, em que estavão ajuntados, e fo-

rão todos cheios do Espirito Santo, e

falavão a palavra de Deos com ousa

dia.

32 E da multidão dos que crião, era

hum coração e huma alma ; e ninguem

dizia ser seu proprio cousa alguma do

que tinha, mas todas as cousas lhes

erão communs.

33 E os Apostolos davão testemunho

da resurreição do Senhor Jesus com

grande esforço ; e em todos elles ha

via grande graça.

34 Porque tambem nenhum necessi

tado havia entre elles; porque todos

os que possuião herdades, ou casas,

vendendo-as, trazião o preço do ven

dido, e depositavão-o aos pés dos

Apostolos.

35 E a cada hum se repartia segundo

cada qual tinha necessidade.

36 Então Joses, dos Apostolos por

sobrenome chamado Barnabas (que

traduzido, he filho de consolação) Le

vita, natural de Cypro.

37 Como tambem tivesse huma her

dade, a vendeo, e trouxe o preço, e o

depositou aos pés dos Apostolos.

CAPITULO V.

EHUM certo varão, por nome Ana-

nias, com Sapphira sua mulher,

vendeo huma possessão.

2 E defraudou do preço, sabendo-o

tambem sua mulher ; e trazendo hu

ma parte delle, a depositou aos pés

dos Apostolos.

3 E disse Pedro : Ananias, porque

encheo Satanás teu coraçSn, paraque

mentisses ao Espirito Santo, e defrau

dasses do preço da herdade 1


